
Portal do Docente > Plano de Trabalho

Plano de Trabalho
Projeto de Pesquisa: NPP3217-2023 - Filmes Finos baseados em Compostos de Coordenação e Nanopartículas

Orientador: KARINE PRISCILA NAIDEK

Centro: DIRECAO GERAL CCT

Departamento: DEPARTAMENTO DE QUIMICA CCT

Discente: 2061912205 - GABRIELA DA SILVA MACHADO

Tipo de Bolsa: PROBIC/UDESC (IC)

Direcionamento(s) do plano: Iniciação Científica
Possui aderência a uma das áreas de tecnologias prioritárias do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC)

Status do Plano: EM ANDAMENTO

Edital: EDITAL PIC&DTI 01.2024 (CICLO: 2024-2025)

Cota: PIC&DTI 2024-2025 (01/09/2024 a 31/08/2025)

Período: 01/09/2024 a 31/08/2025

   Área de Conhecimento

Grande Área: Ciências Exatas e da Terra

Área: Química

Subárea: Química Inorgânica
Especialidade:

   Corpo do Plano de Trabalho
Título

Desenvolvimento de nanosorventes magnéticos para aplicações ambientais

Introdução e Justificativa
A urbanização e industrialização em rápido crescimento têm exercido uma pressão sem precedentes sobre os recursos hídricos do nosso planeta. À medida que as
cidades expandem e as indústrias se desenvolvem, aumenta-se a demanda por água para consumo, agricultura, produção industrial e outros fins. Esse aumento na
demanda, aliado à falta de infraestrutura adequada para tratamento de resíduos, resulta em uma poluição generalizada dos corpos d'água, desde rios e lagos até os
lençóis freáticos subterrâneos. Os poluentes presentes na água abrangem uma ampla gama de substâncias, tanto de origem natural quanto antropogênica, que podem
ser prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente. Entre esses poluentes, os metais pesados são uma classe importante de contaminantes que têm sido motivo de
preocupação devido à sua toxicidade e persistência no ambiente aquático. Metais como chumbo, mercúrio, cádmio e arsênio são exemplos comuns de metais pesados
encontrados em efluentes industriais, descargas de minas, efluentes agrícolas e esgotos urbanos. Esses metais podem entrar nos corpos d'água por meio de processos
naturais, como a erosão do solo, ou atividades humanas, como descartes inadequados de resíduos industriais. Uma vez na água, esses metais podem se acumular nos
sedimentos e nos tecidos dos organismos aquáticos, causando danos à saúde e ao ecossistema. Os corantes industriais também representam uma fonte significativa de
poluição da água, especialmente em regiões onde a indústria têxtil é proeminente. Esses corantes são frequentemente descartados nos corpos d'água sem tratamento
adequado, resultando em uma coloração intensa e prejudicial à vida aquática. Além disso, muitos corantes são persistentes no ambiente e podem permanecer por
longos períodos de tempo, o que prejudica a qualidade da água e reduz a penetração da luz, afetando a fotossíntese e a produção primária. Os compostos orgânicos
persistentes (COPs) são outra classe de poluentes que apresentam preocupações ambientais significativas. Estes incluem substâncias como os pesticidas
organoclorados, como o DDT, e os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs), que são subprodutos da combustão de combustíveis fósseis e outros processos
industriais. Os COPs são altamente resistentes à degradação biológica e podem se acumular nos organismos ao longo da cadeia alimentar, resultando em efeitos
adversos para a saúde humana e para os ecossistemas aquáticos. A contaminação da água é um problema global que transcende fronteiras geográficas e
socioeconômicas. Independentemente do nível de desenvolvimento econômico de um país, a qualidade da água é uma preocupação fundamental que afeta comunidades
em todo o mundo. Nos países em desenvolvimento, a situação muitas vezes é ainda mais desafiadora devido à falta de infraestrutura adequada para tratamento de
água e à pressão adicional exercida pelo rápido crescimento populacional e industrial. Nessas regiões, milhões de pessoas enfrentam diariamente a escassez de água
potável e a contaminação de suas fontes de água, resultando em sérios riscos para a saúde pública e a qualidade de vida. No entanto, mesmo nas nações mais
desenvolvidas, a poluição da água continua sendo um problema persistente que demanda atenção urgente. Apesar dos avanços significativos em tecnologias de
tratamento de água, os desafios associados à contaminação por poluentes emergentes, como produtos farmacêuticos, produtos químicos industriais e microplásticos,
continuam a desafiar os sistemas de tratamento convencionais. Além disso, as mudanças climáticas e os eventos extremos, como secas e inundações, estão
exacerbando ainda mais os desafios relacionados à disponibilidade e qualidade da água. Atualmente, existem diversas tecnologias de tratamento de água disponíveis,
cada uma com seus próprios desafios e limitações. A filtração por membrana, por exemplo, utiliza membranas semipermeáveis para remover partículas, bactérias e
vírus da água, mas enfrenta desafios como o alto custo inicial de instalação e manutenção, bem como o potencial de entupimento das membranas. O processo de
coagulação e floculação, que envolve a adição de produtos químicos para aglomerar partículas suspensas na água, pode resultar em formação de subprodutos tóxicos e
exigir tratamento adicional para remover os flocos formados. A desinfecção é fundamental para eliminar microrganismos patogênicos, mas pode gerar subprodutos
indesejados, como subprodutos de cloração, e requer monitoramento constante para garantir sua eficácia. A adsorção, que utiliza materiais adsorventes como carvão
ativado, enfrenta desafios como a capacidade limitada de adsorção de alguns materiais, a necessidade de regeneração periódica do adsorvente e a potencial liberação de
contaminantes adsorvidos durante a regeneração. A precipitação é eficaz na remoção de íons inorgânicos, mas pode gerar lodo de precipitação que requer disposição
adequada e enfrenta desafios na seleção de produtos químicos precipitantes. Além disso, a oxidação avançada, que utiliza oxidantes poderosos para degradar
contaminantes orgânicos, é eficaz, mas enfrenta desafios como alto custo de implementação e potencial formação de subprodutos tóxicos. Cada tecnologia tem seu
papel no tratamento de água, mas é essencial considerar uma abordagem integrada para atender às necessidades específicas de cada comunidade ou região. Os
nanosorventes magnéticos emergem como uma dessas soluções inovadoras com potencial para revolucionar o tratamento de água. Ao combinar as propriedades de
adsorção altamente eficazes dos sorventes convencionais com a capacidade de separação magnética, esses materiais oferecem uma abordagem promissora para a
remoção de poluentes em larga escala. Além disso, sua capacidade de regeneração e reutilização múltipla os torna uma opção ambientalmente sustentável e
economicamente viável para o tratamento de águas contaminadas. Assim, os nanosorventes magnéticos representam não apenas uma solução técnica eficaz, mas
também um exemplo de inovação orientada para a sustentabilidade que pode contribuir significativamente para a proteção dos recursos hídricos e a promoção da saúde
pública em escala global. Os nanomateriais, definidos como materiais com pelo menos uma dimensão na escala nanométrica (tipicamente entre 1 e 100 nanômetros),
apresentam propriedades físicas e químicas únicas devido à sua alta relação superfície-volume e à predominância de efeitos quânticos em escalas tão pequenas. Essas
características conferem aos nanomateriais uma gama impressionante de aplicações em diversas áreas da ciência e da tecnologia. Nanomateriais têm amplas aplicações
na medicina, incluindo sistemas de liberação de fármacos, diagnósticos avançados e regeneração de tecidos, graças à sua interação precisa com biomoléculas. Na
eletrônica, nanomateriais como nanotubos de carbono e grafeno têm propriedades únicas que impulsionam o avanço de dispositivos eletrônicos mais rápidos e
compactos. No entanto, é no campo ambiental que os nanomateriais têm despertado um interesse crescente devido à sua capacidade de abordar desafios urgentes
relacionados à poluição e degradação ambiental. Os nanosorventes magnéticos, em particular, surgiram como uma abordagem altamente promissora para a remediação
de águas contaminadas. Esses materiais são compostos por nanopartículas magnéticas, como o óxido de ferro (Fe3O4), funcionalizadas com grupos químicos específicos
que aumentam sua afinidade por poluentes específicos. Essa combinação de propriedades magnéticas e capacidade de adsorção permite uma remoção altamente
eficiente e seletiva de contaminantes presentes em águas contaminadas. A capacidade de adsorção dos nanosorventes magnéticos é comparável ou até mesmo superior
à de sorventes convencionais, como carvão ativado, zeólitas e resinas de troca iônica. Além disso, sua capacidade de serem facilmente recuperados por meio de
separação magnética oferece vantagens significativas em termos de eficiência de processo e reutilização do material, tornando-os uma opção atraente para o
tratamento de águas contaminadas em larga escala. Justificativa A utilização de nanosorventes magnéticos representa uma abordagem inovadora para enfrentar os
desafios ambientais associados à contaminação da água. As características únicas desses materiais, como a elevada área superficial, alta capacidade de adsorção e
facilidade de recuperação e reutilização, os tornam candidatos ideais para a aplicação em sistemas de tratamento de águas residuais. Além disso, a possibilidade de
funcionalização dos nanosorventes permite a adaptação para a remoção de uma ampla gama de poluentes, tornando-os versáteis e eficientes. O desenvolvimento de
nanosorventes magnéticos para aplicações ambientais é justificado pela necessidade urgente de soluções mais eficazes e sustentáveis para o tratamento de águas
contaminadas. A inovação tecnológica nesse campo pode contribuir significativamente para a redução dos impactos ambientais e para a melhoria da qualidade da água,
alinhando-se aos objetivos de desenvolvimento sustentável estabelecidos pela ONU. Além disso, o avanço nesta área pode promover a competitividade tecnológica e
científica do país, incentivando colaborações interdisciplinares e a formação de recursos humanos qualificados. Portanto, este plano de trabalho visa explorar e otimizar a
síntese, funcionalização e aplicação de nanosorventes magnéticos para a remediação de poluentes em ambientes aquáticos, contribuindo para o desenvolvimento de
tecnologias mais eficientes e ecologicamente corretas. A pesquisa proposta não só atenderá a demandas ambientais críticas, mas também abrirá novas fronteiras no
campo da nanomateriais e suas aplicações industriais e ambientais.

Objetivos
Objetivo Geral Desenvolver nanosorventes magnéticos eficientes e sustentáveis para a remoção de poluentes em águas contaminadas, visando contribuir para o
desenvolvimento de tecnologias de tratamento de água mais eficazes e ambientalmente amigáveis. Objetivos Específicos 1. Sintetizar nanopartículas magnéticas de
óxido de ferro (Fe3O4) utilizando o método de precipitação química. 2. Funcionalizar as nanopartículas magnéticas com grupos químicos específicos para aumentar a
afinidade por poluentes alvo. 3. Caracterizar os nanosorventes magnéticos sintetizados e funcionalizados por meio de técnicas de microscopia eletrônica, espectroscopia
e difração de raios X. 4. Avaliar a capacidade de adsorção dos nanosorventes magnéticos em soluções aquosas contendo diferentes poluentes, como íons metálicos e
compostos orgânicos. 5. Investigar a viabilidade da regeneração e reutilização dos nanosorventes magnéticos em múltiplos ciclos de adsorção-desorção. 6. Avaliar o
desempenho dos nanosorventes magnéticos em amostras de água contaminada.

Metodologia
1. Síntese de Nanosorventes Magnéticos: Preparação de nanopartículas magnéticas de Fe3O4 por meio de precipitação química controlada. 2. Funcionalização dos
Nanosorventes: Modificação da superfície das nanopartículas magnéticas com grupos funcionais específicos, como ácido cítrico ou silanos. 3. Caracterização dos
Nanosorventes: Análise da morfologia e tamanho das nanopartículas por microscopia eletrônica de varredura (MEV). Determinação da estrutura cristalina por difração de
raios X (DRX). Verificação da composição química por espectroscopia de energia dispersiva (EDS). 4. Avaliação da Capacidade de Adsorção: Realização de ensaios de
adsorção em batelada para avaliar a capacidade de adsorção dos nanosorventes magnéticos. Uso de espectrofotometria para quantificar a concentração de poluentes
removidos. 5. Regeneração e Reutilização: Desenvolvimento de métodos de regeneração dos nanosorventes magnéticos, como tratamentos térmicos ou químicos.
Avaliação da eficiência de regeneração e reutilização em múltiplos ciclos de adsorção-desorção. 6. Testes em Amostras de Água Contaminada: Coleta de amostras de
água contaminada de diferentes fontes para testes de desempenho dos nanosorventes magnéticos em condições reais.

Habilidades Adquiridas
Durante o desenvolvimento deste projeto, o estudante terá a oportunidade de adquirir um conjunto abrangente de habilidades que serão inestimáveis para sua
formação acadêmica e profissional. Estas habilidades incluem: 1. Síntese de Materiais Nanoestruturados: O estudante aprenderá a sintetizar nanosorventes magnéticos,
dominando técnicas e procedimentos específicos para produzir materiais com propriedades desejadas em escala nanométrica. 2. Funcionalização de Nanopartículas: A
funcionalização é crucial para ajustar as propriedades químicas e físicas das nanopartículas, tornando-as adequadas para aplicações específicas. O estudante
desenvolverá habilidades na modificação de superfícies de nanopartículas para melhorar sua eficiência de adsorção e seletividade. 3. Caracterização de Materiais por
Técnicas Analíticas: Serão adquiridas habilidades na utilização de técnicas analíticas avançadas, como espectroscopia, microscopia eletrônica e difração de raios-X, para
avaliar a estrutura, morfologia e composição dos materiais sintetizados. 4. Realização de Ensaios Experimentais em Laboratório: O estudante terá a oportunidade de
conduzir experimentos em laboratório, seguindo protocolos rigorosos e garantindo a reprodutibilidade dos resultados. 5. Análise e Interpretação de Dados
Experimentais: A capacidade de analisar e interpretar dados experimentais é essencial para extrair informações significativas dos resultados obtidos. O estudante
desenvolverá habilidades na interpretação de dados quantitativos e qualitativos, utilizando ferramentas estatísticas quando apropriado. 6. Escrita Técnica e Elaboração
de Relatórios Científicos: O estudante será capaz de comunicar seus resultados de forma clara e concisa através da redação de relatórios científicos. Esta habilidade
inclui a organização lógica das informações, uso correto de terminologia técnica e referências bibliográficas adequadas. 7. Comunicação Oral de Resultados de Pesquisa:
O estudante terá a oportunidade de apresentar seus resultados em seminários, conferências e reuniões de equipe. Esta habilidade inclui a capacidade de transmitir
informações de forma clara e persuasiva, adaptando a comunicação ao público-alvo. 8. Trabalho em Equipe e Colaboração Interdisciplinar: O trabalho em equipe é
fundamental em projetos de pesquisa, especialmente aqueles que envolvem múltiplas disciplinas. O estudante aprenderá a colaborar efetivamente com colegas de
diferentes áreas de especialização, promovendo uma abordagem interdisciplinar para resolver problemas complexos. Essas habilidades adquiridas durante o
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desenvolvimento do projeto não apenas serão valiosas para o avanço da pesquisa científica, mas também serão altamente transferíveis para diversas áreas
profissionais, preparando o estudante para enfrentar desafios e oportunidades em sua carreira futura.

Aderência à Área Prioritária
O objeto do projeto de pesquisa "Desenvolvimento de nanosorventes magnéticos para aplicações ambientais" está claramente alinhado com a Área Prioritária II -
Habilitadoras, mais especificamente com os itens III. materiais avançados e V. nanotecnologia, como estabelecido na Portaria nº 1.122, de 19 de março de 2020, do
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC).

Materiais Avançados: Os nanosorventes magnéticos que serão desenvolvidos no projeto representam um exemplo de material avançado. Esses materiais possuem
propriedades físicas e químicas únicas devido ao seu tamanho nanométrico e à incorporação de nanopartículas magnéticas, o que os torna altamente eficazes na
adsorção de poluentes presentes em águas contaminadas.

Nanotecnologia: A nanotecnologia é essencial para a produção e aplicação dos nanosorventes magnéticos. Esses materiais são projetados e fabricados em escala
nanométrica, o que lhes confere propriedades específicas que não estão presentes em materiais de dimensões macroscópicas. A nanotecnologia permite a manipulação
precisa da estrutura e das propriedades dos materiais, garantindo uma alta eficiência na remoção de poluentes da água.

Além disso, o projeto também está alinhado com a Área Prioritária IV - para Desenvolvimento Sustentável, especialmente com o item V. tratamento da poluição. Os
nanosorventes magnéticos propostos representam uma solução inovadora e sustentável para o tratamento da poluição da água, oferecendo uma abordagem eficaz e
ambientalmente amigável para a remoção de contaminantes e a preservação dos recursos hídricos.

Portanto, a aderência do objeto do projeto de pesquisa a essas áreas prioritárias do MCTIC é clara e justificada, uma vez que o projeto busca desenvolver tecnologias
avançadas e sustentáveis para o tratamento da poluição da água, com foco específico na aplicação de nanotecnologia e materiais avançados.

Referências
· ANCHIETA, Felipe; MORGAN, Vinícius. Propriedades magnéticas e aplicações de nanopartículas. Disponível em: https://www.linkedin.com/pulse/nanotecnologia-e-o-
magnetismo-felipe-anchieta/. Acesso em: 14 abr. 2020 · BEHPOUR, Majid; SHADI, Mehrdad; NOJAVAN, Saeed. Preparation of an efficient magnetic nano-sorbent based
on modified cellulose and carboxylated carbon nano-tubes for extraction of pesticides from food and agricultural water samples before GC-FID analysis. Food Chemistry,
[S.L.], v. 407, p. 135067, maio 2023. Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.foodchem.2022.135067 · CORAZZA, Marcela; SANTOS, Paula; SEGATELLI, Mariana;
PEREIRA, Arnaldo; TARLEY, César. AVALIAÇÃO DE NANOTUBOS DE CARBONO FUNCIONALIZADOS VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE MÉTODOS DE PRÉ-
CONCENTRAÇÃO DE ÍONS METÁLICOS E DETERMINAÇÃO POR TÉCNICAS ESPECTROMÉTRICAS E ELETROANALÍTICAS. Química Nova, [S.L.], v. 43, n. 8, p. 1086-1103,
30 jun. 2020. Sociedade Brasileira de Quimica (SBQ). http://dx.doi.org/10.21577/0100-4042.20170583 · CUNHA, Ruan. Nanotubos de carbono e suas utilidades.
Disponível em: https://www.ligaconsultoriajr.com.br/post/nanotubos-de-carbono-e-suas-utilidades. Acesso em: 14 mar. 2021 · DIEGUES, T. G. et al. SÍNTESE E
CARACTERIZAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS DE FERRITA DE MANGANÊS DOPADAS COM Eu3+. In: 17° CBECIMAT - CONGRESSO BRASILEIRO DE
ENGENHARIA E CIêNCIA DOS MATERIAIS, 1519., 2006, Foz do Iguaçu. SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS DE FERRITA DE MANGANÊS
DOPADAS COM Eu3+.. Foz do Iguaçu: Instituto de Física – Usp, 2066. v. 17, p. 3450-3461 · GROUP, Ppc. Grafeno – o que é e para que serve? Disponível em:
https://www.products.pcc.eu/pt/blog/grafeno-o-que-e-e-para-que-serve/. Acesso em: 11 jan. 2022 · HERBST, Marcelo Hawrylak; MACêDO, Maria Iaponeide Fernandes;
ROCCO, Ana Maria. Tecnologia dos nanotubos de carbono: tendências e perspectivas de uma área multidisciplinar. Química Nova, [S.L.], v. 27, n. 6, p. 986-992, dez.
2004. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0100-40422004000600025 · LEMOS, Aline B.. POTENCIAL DA MICROEXTRAÇÃO EM FASE SOLIDA (SPME) EM
ANÁLISES DE EMBALAGENS. Boletim de Tecnologia e Desemvolvimento de Embalagens, [s. l], v. 19, n. 2, p. 1-4, jun. 2007 · PRADO, Alexandre G. S.. Química verde, os
desafios da química do novo milênio. Química Nova, [S.L.], v. 26, n. 5, p. 738-744, out. 2003. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0100-
40422003000500018. · PROVATTI, Roberta et al. A química e sua contribuição para a humanidade. 2017. Disponível em: https://www2.unesp.br/sharer.php?
noticia=26231. Acesso em: 24 mar. 2017 · RIBEIRO, Andresa da Costa; COSTA, Marcia da; SANTOS, Cleciane Ramos dos; BONADIO, Taiana Gabriela Moretti;
TOMINAGA, Tania Toyomi. Obtenção de nanopartículas magnéticas utilizando materiais do cotidiano: síntese, caracterização e abordagem didática para o ensino médio.
Revista Brasileira de Ensino de Física, [S.L.], v. 43, n. 20200374, p. 2-13, 2021. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1806-9126-rbef-2020-0374. · SILVA,
Amandha Kaiser da; SOBIESKI, Eduardo; VIANA, Luiz Henrique; LANÇAS, Fernando M.; NAZARIO, Carlos Eduardo Domingues. Extração em Fase Sólida Magnética
(MSPE): fundamentos e aplicações. Scientia Chromatographica, [S.L.], v. 8, n. 4, p. 239-256, 2016. GN1 Genesis Network. http://dx.doi.org/10.4322/sc.2016.036 ·
SILVA, Amandha Kaiser da; SOBIESKI, Eduardo; VIANA, Luiz Henrique; LANÇAS, Fernando M.; NAZARIO, Carlos Eduardo Domingues. Extração em Fase Sólida
Magnética (MSPE): fundamentos e aplicações. Scientia Chromatographica, [S.L.], v. 8, n. 4, p. 239-256, 02 dez. 2016. GN1 Genesis Network.
http://dx.doi.org/10.4322/sc.2016.036 · VIALI, Wesley Renato. Síntese e Caracterização de Nanopartículas Magnéticas do Tipo Caroço@casca de Co@Pd com
propriedades para aplicações tecnológicas. 2013. 137 f. Tese (Doutorado) - Curso de Doutorado em Química, Serviço Técnico de Biblioteca e Documentação do Instituto
de Química de Araraquara Seção Técnica de Aquisição e Tratamento da Informação, Universidade Estadual Paulista, Instituto de Química, Araraquara, 2013 · ZUCCO,
César. Química para um mundo melhor. Química Nova, São Paulo, v. 34, n. 5, p. 733-733, 18 jul. 2011

Cronograma de Atividades

Atividade
2024 2025

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago
1. SÍNTESE DE NANOSORVENTES MAGNÉTICOS:
PREPARAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS
DE FE3O4 POR MEIO DE PRECIPITAÇÃO QUÍMICA
CONTROLADA.

                       

2. FUNCIONALIZAÇÃO DOS NANOSORVENTES:
MODIFICAÇÃO DA SUPERFÍCIE DAS
NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS COM GRUPOS
FUNCIONAIS ESPECÍFICOS, COMO ÁCIDO CÍTRICO
OU SILANOS.

                       

3. CARACTERIZAÇÃO DOS NANOSORVENTES:
ANÁLISE DA MORFOLOGIA E TAMANHO DAS
NANOPARTÍCULAS POR MICROSCOPIA
ELETRÔNICA DE VARREDURA (MEV).
DETERMINAÇÃO DA ESTRUTURA CRISTALINA POR
DIFRAÇÃO DE RAIOS X (DRX).

                       

4. AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE ADSORÇÃO:
REALIZAÇÃO DE ENSAIOS DE ADSORÇÃO EM
BATELADA PARA AVALIAR A CAPACIDADE DE
ADSORÇÃO DOS NANOSORVENTES MAGNÉTICOS.
USO DE ESPECTROFOTOMETRIA PARA
QUANTIFICAR A CONCENTRAÇÃO DE POLUENTES
REMOVIDOS.

                       

5. REGENERAÇÃO E REUTILIZAÇÃO:
DESENVOLVIMENTO DE MÉTODOS DE
REGENERAÇÃO DOS NANOSORVENTES
MAGNÉTICOS, COMO TRATAMENTOS TÉRMICOS
OU QUÍMICOS. AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE
REGENERAÇÃO E REUTILIZAÇÃO EM MÚLTIPLOS
CICLOS DE ADSORÇÃO-DESORÇÃO.

                       

6. TESTES EM AMOSTRAS DE ÁGUA
CONTAMINADA: COLETA DE AMOSTRAS DE ÁGUA
CONTAMINADA DE DIFERENTES FONTES PARA
TESTES DE DESEMPENHO DOS NANOSORVENTES
MAGNÉTICOS EM CONDIÇÕES REAIS.

                       

7. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ATUALIZAÇÃO DO
MATERIAL BIBLIOGRÁFICO PARA SE MANTER
ATUALIZADO COM OS AVANÇOS DA ÁREA.

                       

Histórico de Bolsistas
Discente Data de Indicação Início Fim
2061911929 - AARON MEWS DOS SANTOS 03/09/2024 17:19:47 03/09/2024 09/12/2024

2061912205 - GABRIELA DA SILVA MACHADO 09/12/2024 15:28:27 09/12/2024 31/08/2025

Parecer Consultores
Data/Hora Parecer Usuário

25/06/2024 14:36 Aprovado (c92)

Histórico do Plano de Trabalho
Data/Hora Situação Tipo de Bolsa Observação Usuário

10/06/2024 17:41 CONCORRENDO A COTA A DEFINIR -- KARINE PRISCILA NAIDEK
(06179288941)

25/06/2024 10:55 CONCORRENDO A COTA A DEFINIR -- ANA CAROLINA SCHARF DA SILVA
(18078563809)

25/06/2024 14:36 APROVADO A DEFINIR -- (c92)
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